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A oppnsição e as pa-

trulhas

Uns aguaceiritos, que preten-

diam annuviar e horisonte poli-

tico, desappareeeram. Alguns po

litices enragés da opposição pre-

sentiam uma grande trovoada-

capaz de metter a pique o minis-

terio, salvando-se contudo as pas-

tas adoradas; e os jornaes da

província, que seguem na esteira

progressista, já cantavam victo-

ria, chorando as desgraças dos

vencidos.

Tem, em verdade, grande for-

ça o nosso desejo. alliado á ima-

ginação: é facil transformar o al-

cance dos factos, quando suspira-

mos por um certo e determinado

resultado, como os latinos diziam:

-guod volumus facil cretlimus.

Mal fazem astronomos politicos

que observam os movimentos e

mudanças pela lente da imagina

ção exalta da; esses hão-de enga-

nar-se a cada momento, creanclo

situações ditiieeis, como o snr. José

Luciano de aCstro nas eleições de

Lisboa e oporto- amo na cam a-

nha de Oarnuiáe com es pain-es

de gallo _d'ouro.

Não é a primeira vez que

uma opposição extravagante, ex-

temperanea, desorganisa um par-

tido, obrigando-e a uma evolução

e a alijar os deslemperados com-

mandantes. Essas licções da ex-

periencia convinham muito ao sr.

José Luciano, a quem a auzencia

do poder tira todo o sangue-frio,

a serenidade propria e indispen-

savel a um homem de estado.

Ill

0 barulho do ultimath e do

conflicto inglez transformou-se em

  

 

FOLHETIM

S

(Genro HESPANHOL)

  

«Estudante que estudas philo-

sophia, dize-me: qual é a ave que

dá a luz e cria?

Assim dizia D. Emerenciana

ao neto, applicado estudante de

philosophia, que viera passar as

ferias com os seus, achando-se

ambos sentados, ao cair da tarde,

junto da porta de uma pittores-

ea casa de campo.

E fez esta pergunta a idosa

senhora ao pensativo estudante,

porque os morcegos não eessavam

de traçar em torno d'elles e da

casa esses círculos desiguaes. que

os singulares mamíferos teeem e

destecem principalmente onde ha

reprezas de aguas para a rega

das hortas.

Tirado da sua abstração pe-

las palavras da avó. Raphael,

que durante um longo espaço de

tempo lizera passar pela memo-
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uma amarga decepção para par-

tidos opposicionistas colligados.

D'ahi resultou levantar-se a guer-

ra intransigente e desgevernada

centra o gabinete, que apesar de

todos os desalentos, apezar de

tantas contrariedades, conseguiu v

salvar-nos da vergonha porque

haviames passado.

Nos jornaes foram publicadoa

telegrammas fementidos, vindos

do estrangeiro: nas praças de

oommercio e com especialidade

em Paris, ferjou-se e descredito

dos nossos titulos para o novo

emprestimo, encapotando-se os

detractores debaixo do nome e

da fama dos prestamistas da di-

vida mansa, e no paiz, nas ca-

maras preparou-se a embuseada

de Carnaxide. Multiplicando as

armadilhas, pensavam em que o

ministerio, topando com alguma

d'ellas, havia de cahir deixando,

com a honrada administração

d'alguns dias, largo folego para

grandes syndicatos progressistas.

A embuscada de Carnaxide

valeu muito para desmascarar os

partidos e as patrulhas perante o

paiz e perante a cerôa.

Já. de ha muito que as patru-

lhas foram condemnadas ú. vida

de emprestimo e de favor dos go-

vernos, servindo apenas de contra-

pezo, á. guiza de mulas de refor-

ço, e recebendo em troca alguns

despachos e alguns círculos. E

comtudo ellas aspiravam e aspi-

ram ainda ao papel que o micros-

copio (partido do marques o de-

pois uque d'Avila representou

no nosso rogimen oonstitepioual.

No tempo, em que a corôa

entregava aos avilistas o poder,

degladiavam-se dous partidos com

principios diametralmente OPPOS-

tos, com programmas bem djlini-

dos em medidas governativas

Democraticos radicaes uns im-

pelliam a nação para o caminho

das reformas politicas, tocavam,

m

ria todas as agradaveis scenas da

infancia, ergueu os olhos do chão

e deixou vagueara vista pela ex-

tensa veiga, onde tantos inciden-

tes lhe recordavam passadas ven-

turas da vida.

Alli se achava tudo, um tan-

te derruido pelo tempo, occupau

do o mesmo sitio, que occupava

quando elle fazia dispertar com a

sua voz os eccos adormecidos nas

quebradas dos montes, e formava

com os outros rapazes os brinque-

dos do anontecer, que tão grava-

dos ficam para sempre na alma.

A' borda da represa, agora

coberta de luxuriosos pampanos,

passava' em extatica contem la-

ção horas e horas, com os o hos

lixos na superñcie da agua, e o

ouvido attento ¡esteceos do mur-

murio da corrente'. que'pareciam

falhar-lhe de 'cousas propheticas

e futuras. ,

Annos antes', corria *elle uma

tarde pelas hortas da veiga, per-

  

. seguindo os' fugitivos morcegos,

que se'eot'np'raziam em 'girar em

volta do seu rosto de creança. De

carreira, chegara a borda da re-

, nas suas aspirações, o ideal revo-

lueionario: conservadores os ou-

tros limitavam-se a fomentar os

melhoramentos ippteriaes, vendo

na maxima circulação a maior

ri ueza e na riqueza o bem estar

aqbase da ordem. Os avilistas,

como partido anodyno eram uma

transição, representavam uma tre

goa entre os dois combatentes. E

por isso essa patrulha vivia, ali-

mentavam-a os dois partidos ra-

dicalmente oppostos; o o bom sen-

so do chefe continha os seus par-

tidarios dentro dos limites do peu

gramma antes traçado.

Hoje os partidos confundiram

os seus programmas.

Do antigo partido radical nem

sombras apparecem. Rasgado o

seu programma quando 1879 es-

teve no poder, repudiou-o nova-

mente no Porto em 1884. e no

governo pensou fazer-se o repre-

sentante da ordem, ensaiando a

reconciliação sincera. O partido

regenerador, não perdendo, como

não perdeu, o seu caracter, sem-

pre accontuado, de conservador

não diverge essencialmente do

partido que o guerreia.

Por esta forma nada legitima

a organisação das patrulhas. vi-

vendo dos emprestimos, dos favo-

res dos governos. A condescen-

dencia dos ministerios deve ter

acabado desde que foi uma d'es-

sas patrulhas, que, desconheceudo

o seu papel ea sua orientação,

levantou a campanha de Carna-

xide pretendendo com ella derri-

var uma situação.

 

da fazenda, os proguessistas não

teem duvida em descer a meios

pouco licitos e a dizer mal do

nosso credito. Aproveitam e fa-

zem sua a maxima de Machia~

vel-alcançar o lim empregan-

do todos os meios.

Fei por isso que os íntimos,

aquelles iÍuIimns de que fallavain

o telegraluma do err-ministro da

fazenda, e a historia parlamentar

dos ultimos annos, se imposeram

aos prestamistas francezes e col-

ligados com os portadores do em-

prestimos de D. Miguel, fizeram

parede, impedindo ou procurando

impedir as ulteriores operações.

Estes mauojes politicos, de-

ram logar a que os proguessistas

espalhassem urbi et orbí que a

nossa situação financeira estava

atravessando uma crise pronun-

ciada e que isto era apenas devi-

do á. mó. administração regenera-

dora, e ai. falta de confiança que

e actual ministro da fazenda ins-

pira.

A interpretação do acto de

Pari-z. pelos progressistas, estava

e está. em absoluta oontradioção

com a alta dos nossos fundos em

todas as praças. Continua a con-

fiança de todos os prestamistas,

os titulos da divida publica são

procuradores, como d'antes; e a

administração dos regeneradores

estrangulou o credito?

Come era absolutamente ne-

cessario apresentar um acto go-

veruativo,_ para explicar a in-

. Huencia ministerial na não-colle-

cação do emprestimo; como do

todas as medidas fazendarias, ne-

nhuma se pode inquinar de pre-

judicial, os preguessistas foram

buscar a dictadnra da defeza da

patria para fundamentar as suas

Ao emprestimo ultimamente ' accusaçõcs.

collocado na praça de Paris faz-

se a mesma emboscada. I

Para desaereditar erante o :

paiz a administração onesta e l

intelligente do distincto ministro

 

presa, que então reñectia nasaguas

a lua, triste e melancolica como l

a hora do crespuculo.

Uma rapariguinha de uma ca-

sa visiuha corria atraz de Ra-

phael. perseguindo tambem as

estranhas aves para lançar uma

á terra e vêl-a á vontade entre

as mães.

Nas eaprichosas corridas que

descreviam, Raphael não cessou

de atirar o seu pequeno barrete

ao ar, afim de interromper o vôo

das nocturnas aves. Mas em uma

das vezes quiz a ma sorte que o

barreto fôsse cahir, não nas fo-

lhas dos rosae então cobertos de

üôres, mas sim na represa, onde,

por singular casualidade, foi oc-

'cultar a imagem da lua.

Momento de angustia foiaquel-

le para as duas creanças, que

até então não viram que já. era

tarde para andar brincando, e

que estava proxima a hora da

ceia, pois as ovelhas baliam á

porta A casas, acompanhadas

das voz dos pastores.

@emo-tirar da represa obar-

reto que apenas se descobria como

A embuscada dos íntimos allia-

dos :nos portadores (ls. divida man-

sa. nada tem com o nosso credi-

to. Porém se essa embuseada pro-

dusisse alguns ctfoitos: se ella te-

  

um ponto negro no meio dos tre-

mulos círculos da agua?

A rapariguinha abraçou-se pe~

la primeira vez a Raphael, muda

de emoção e terror.

_Não to assustes Joaninha, -

disse-lhe Raphael que. como ro-

paz, institivamente demonstrava

ser elle quem devia proteger o

mais fraco.

-E o barreteP-soluçou Joa-

ninha.

_Orsi Vas-sc buscar.

_(“omoi'

-Vnes vêr.

E correndo para um canavial

proximo, arrancou como pondo

uma comprida canna, de cuja pon-

ta fazem os zagaes as suas fian-

tas sonoras, e voltando com ella

para junto da represa, inclinou-

se, e mergulhou a canna na agua,

com precaução.

Joaninha julgou então que a

sauna se tinha quebrado, pois

.ignorava o phenomeno phisieo

gue a parecia dividir em duas

metades.

Era curta 'a cauna para che'-

gar ao sitio onde se divisava o
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ve como origem a dictadura pa.-

triotioa, o ministerio pode bom

com essas responsabilidades, per-

que essa. dietadura representava

a aspiração do povo, era. urgente-

mento reclamada por todos.

A emhuscada (lo emprestimo

trouxe um resultado politico egual

:i embuscada dos pares de galão

d'ouro_desacroditeu os seus di-

rectores.

MEE-«3+

Administração muni-

cipal

IV

Temos até aqui exposto um

plano de administração, quanto

aos melhoramentos geraes, que,

segundo a nossa opinião, mais

urgentemente são reclamados. Os

melhoramentos peculiares a cada

freguesia ou logar influem, er

certo, no bem estar de to os,

tanto mais quanto o logar eu fre-

guezia contemplada estiver em

relação com as demais. Por isso

já. dissemos e agora repetimos: a

classificação em principio apresen-

tada está muito longe de corres-

ponder ó. realidade; serve comtu-

do para coordenar as ideias que

seguidamente vamos esboçando.

Cumpre-nos começar pela Vil-

la, como sendo o centro do con-

_colhe_

Ahi para o lado sul e poente

da villa, mas dentro dos limites

do concelho, existo um povo, se-

mi-selvagem, trabalhador e po-

bre. que apenas é conhecido dos

donos dos predios visinhos. Nós

conhecemos essa gente pelo nome

do maríuões: visinhos d'elles mal

podemos saber se pertencem ao

barreto. apesar d'isso, Raphael

estendeu-se sobre a parede da re-

presa, ostirou o braço armado da

fragil canna e fez um ultimo es-

forço para alcançar e barrete.

Mas quando julgava ter attin-

gido o desejado alvo, sem saber

como, perdeu o equilibrio e cahin

na represa_ fazendo agitar aagua

em ondulações repetidas.

- O terror de Joaninha não po-

dia ser maior.

Algumas ras que estavam pou-

sadas sobre as pedras salientou

do muro, mergulharain na agua

e desapareceram. Algumas outras

que coaxavam furiosamente, ca-

laram-so de subito, ficando tudo

no maior silencio.

Joanninha exhalou um grito

angustiado e curveu-se sobre a

borda da represa.

A represa continha felizmen-

te pouca agua por causa da es-

tiagem, e, portanto passado opri-

meiro momento de confusão, Ra-

phael levantou-se, dando-lhe ape-

nas a agua pela cinta, e disse

pressurosamente á sua companhei-

ra de brinquedos:
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concelho de Estarreja, fazendo

parte de Pardilho ou Murtosa,

ou se pertenceu á nossa freguezia.

Os marinhões de inverno qua-

si ficam separados da villa pelas

aguas da Ria que immunda os

terrenos baixos e os areentos e

mal tratados'eaminhes. Então el-

les fazem estrada pelos pinhaes

particulares ou vem ao caes da

Ribeira nos seus barcos.

O marinhão, que nada recla-

ma de municipio, porque ignora

o modo de o fazer e apezar d'is-

so paga como todos os outros mu-

nícipes devia merecer a nossa

attenção. Elle votou a sua exis-

tencia a transformar areaes mo-

vediçes em terrenos ferteis e por

constantemente cava, apanha mo-

liço quando a maré é de feícção,

distribua-o pela terra, cria gado

bovino e cavallar, Não tem um

momento de descanço. e até nas

feiras, a que concorre, distingue-

se dos mais feirantes pela sua

parcimonia. Sabe quanto lhe cus-

ta a haver d'essa terra ingrata

o magro sustento e por isso pou-

a.

P A Marinha esse enorme ex-

tensão de terreno que borda a

Rio vas-se transformando, toman-

do de mais em mais valiosa por-

que é cada vez mais productiva.

Muito falta ainda or fazer ao

oente. nos areaes praia; mas

eixem o marínhão seguir o seu

caminho, venda-lhe ou afora-lhe

a camara o areal improcdutivo e

verão dentro em pouco bonitas

quintas substituir essa larga

faeha cuja aridez cança avista.

Temos até agora deixado es-

se semi-selvagem verdadeiramen-

te sympathico ao abandono. E'

tempo de reparar a falta.

A Marinha precisa de tres

cousas essenciaes : uma estrada,

uma eschola e uma egreja. N'uma

area bastante extensa, espalha-

se uma grande população, que to-

dos os dias tende a augmentar,

porque ainda all¡ não chegou a

febre da emigração. O progres-

so ha~de accentuar-se mais, quan-

do o municipio tiver cumprido o

seu dever.

Nâo é nova a idea de uma es-

trada para a Marinha. Fallaram

n'isso os nossos adversarios, quan-

do pela primeira vez entraram

para a Camara.

Entendemos nós que o intui-

to com que ellos cuidavam fazer

  

_Não gritos, Joanninha, que

nos podem ouvir em casa e de-

pois. . . Vês? não énada, já agar-

rei e barreto. Agora dá-me uma

das tuas mãos para subir.

Uma das suas mãos! A de

Joanninha, quando fechada, não

faria mais volume de que um bo-

tao de rosa, e era com o auxilio

d'aquella mão que Raphael que-

ria sair da represa!

Emñm. como poderam, com

a ajuda de um outro, Raphael

trepou e muro, conseguindo pôr

os pós em terra firme. Mas ape-

nas se viu salvo, começou a tre-

mer mais do medo que de frio.

-Tens frio, Raphael? per-

guntou-lhe Joanninha, tremula d'e

moçãe.--Deixa-me cobrir te com

o meu vestido.

' E a pequenina, como se fosse

mulher já, esgotava toda a sua

ternura em consolar e fortalecer

o companheiro.

As duas oreanças dirigiram-

para casa, tristes e cabisbai-

xa“. Raphael receiava que o cas-

- tigassem por se apresentar todo

molhado. Felizmente, o desenla-

' se

  

  

      

  

 

   

  

  

   

a estrada não era o interesse dos l

povos da Marinha, porque esses

politicos dirigiam todos os seus

actos pelos interesses partidarios

e os marinhões não lhes devia

ter cahide em graça durante o

periodo eleitoral. Dizia-se então

que o projecto da estrada era pa-

trocianado apenas por um dos

vereadores que lá. tem uma quin-

ta, que muito aproveitaria com

semelhante melhoramento.

Sendo assim a estrada pour

co 'beneficio poderia dar aos ma-

rinhões, porque não ficaria cen-

trai.

A camara não levou por dean-

te o seu plano. O interesse d”um

foi supplantado pelas exigeneias

de muitos ; e para isso não havia

de concorrer pouco o facto de o

povo da Marinha embirrar com

os agentes progressistas.

A estrada não se fez e é ne-

cessario que se faça.

As mais das vezes as cama-

ras negligentes desculpem-se com

a falta de dinheiro. Esta razão

que para outro municipio pode

colher para o nosso não como em

artigos seguintes demonstrare-

mos.

E' nossa opinião que à estra-

da para a Marinha parta da es-

trada do Furadouro, em linha

recta, atravez da Estrumada do

sul e dos campos que ficam em

continuação, tomando-se como

pontos de passagem o meio da

Marinha na sua parte mais lar-

ga e e bico de extremo. Assim

se obterá. o ponto de partida na

estrada entre o Carregal e a

Villa.

Essa estrada fica muito boni-

ta-uma recta mais cumprida do

que a do Carregal, e pouco dis-

pendiosa, em primeiro logar por-

que em grande extensão atraves-

sa terrenos municipaes e em se-

gundo logar porque as terrapla-

nagens são quasi insigniñcantes.

Se pretendessemos aproveitar os

nivios caminhos, todos cavados

em areia, só conseguirmos au-

gmentar a extensão do trajecto e

augmentar as terraplauagens,

sem com iso nos contarem me-

nos as expropriações.

Porque os povos de Marinha

estão constantemente em relações

com a Ribeira, deveria da estra-

da principal partir um braço pa-

ra aquelle local, seguindo este o

largo caminho que de final da

Ribeira passa pela Sarvoice.

  

ce de accidente não foi tão mau

como temia, quando se apresen-

tou á porta da casa, ficando qui-

to com algumas palavras mais

azedas da parte da familia.

Mas desde aquelle dia, no co-

ração de Raphael ficou gravada

para sempre a imagem de Joan-

ninha com a sua aureola de can-

dura e de bondade.

Quando a primavera da vida

fez desabrochar ao suave calor

da juventude as Hôres das suas

almas, quando as 'paixões sahi-

ram d'ellas como abelhas dos ca-

lices, Raphael que já. então se-

guia o curso da adusta philosupliia

contou uma- tarde junto da repre-

sa a sua companheira da infancia,

aquolla Joanninha que o tempo

transformou em uma encantado-

ra joven, exuberante de formu-

sura e de bondade, a scena do ba-

nho inesperado, e ao mesmo tem-

po confessou-lhe que a amava, e

que o seu amor havia surgido

apoz a amizade infantil que lhe

dedicára sempre, quando ambos

perseguíam os morcegos em cor-

rerias repetidas.

O Povo d'Ovar

Novidadês

    

Feiras. -Realisaram-se mui-

tas transacções nas feiras de 24

em S, João e 29 em S. Miguel,

apezar dc n'este ultimo dia ter

chovido copiosamente.

Quasi todo o gado bovino alii

vendido foi destinada a exporta-

ção.

Seria bom que esta especie

de transacções continuasse. A

lavoura teria muito a ganhar

com isso.

Falleelmento.-Falleceu

quinta-feira uma iilhita do snr.

José Maria dos Santos, da Praça.

A sua familia damos sinceros

pesames.

Desastre. - Um pequeno,

filho de Antonio Carreiro, da

Lagoa de S. Miguel andava a

brincar em um carro. Descuidan-

do-se cahiu a baixo e fracturou

uma perna..

No dia immediato, quinta-fei-

ra, fez-lhe a operação o snr. dr.

José d'Amaral.

Planta.--Andaram por ahi

ha dias uns conductores d'obras

publicas a levantar a planta dos

rios da Graça. Muitos pensaram

que se tratava da abertura da

Ria até as Pontes e por isso al-

guns dos proprietaries das terras

marginaes cheravam pelo terre-

no expropriado.

Infelizmente aquellas medi-

ções não tinham por fim o estudo

para o pro,ecto da abertura de

esteira, obra que sem duvida re-

presentaria um grande melhora-

mento para a villa.

Entretanto nós poderiamos ir

dizendo d'esta obra e que es nos-

sos adversarios disseram do quar-

tel, aquelle quartel que arrelion

tanta gente pela .... .. demora.

1 de malo. Em Fran-

ea. _Paris 30. Consta que se

realisaram novas prisões de anar-

chistas, n'esta cidade.

O governo esta decidido a

evitar que os demagogos explo-

rem para os seus [ins a manifes-

tação eperaria.

A grande commissêto dos ope-

rarios constituir-se-ha na quinta-

feira em sessão permanente e

funccionará. todo o dia, estabele-

cendo-se nas visinhanças da pra-

ça da Republic .

Hoje. a Bolsa do trabalho

esteve agitadissima, celebrando

varias reuniões slim de protestar

 

A Joanninha como que senti-

ra afduir-lhe ao rosto todo o seu

sangue. Ah! E' que ella tambem

amava Raphael, e o seu amor

tinha todo esse caste perfume que

só as almas ternas sabem com-

prehenuler.

Todas as vezes que Raphael

vinha passar as férias com a fa-

milia, os primeiros olhos que de-

sejava vêr eram os da'sua queri-

da Joanninha, e não se passara dia

algum sem que ambos âzessem

projectos de um futuro que ima-

ginaVam feliz e risonho, como os

labios carminados de Joanninha.

Um dia. terminadas as férias,

Raphael partiu todo satisfeito para

a Universidade. afim de cursar o

terceiro anne de philosophia.

Quando iuelinava a cabeça

sobre os livros, como que via sem-

pre, por um raro capricho de ee-

rebro, a lua, passando silenciosa

pelo fundo da agua da represa e

uma iuven, de uma formusura

celestial, sentada alli proximo,

esperando, muda e silenciosa, mas

com a verdadeira ansiedade de

quem ama, a sua chegada.

contra a prisão dos anarquistas,

eEeetuada hontem. Resolveu-se

tomar parte na manifestação de

'l de maio.

Provavelmente, o governo de-

creta amanhã o encerramento da

Bolsa do trabalhe.

A junta directiva da mani-

festação tem-se reunido amiurla-

das vezes, adaptando varias re-

soluções desconhecidas.

Na reunião de amanhã serão

designados os pontos de concen-

tração, e os itinerarios que os

manifestantes hão-de seguir.

O caso de se guardar segre-

do sobre as resoluções dos mani-

festantes augmenta o receio das

pessoas pacificas.

Muitos d'estes fazem provi-

são de comestíveis para alguns

dias, nos mercados.

As grandes sociedades de cre-

dito recusam-se hoje a cambiar

notas por ouro.

Estada.-Esteve sexta-fei-

ra n'esta villa o digno delegado

do procurador regio da comarca

d'Ancião, dr._ José d'Almeida Za-

gallo.

Bllhar. -Abriu estabeleci-

mento de café e bilhar na Praça

d'esta villa o sr. José Luiz da

Silva Cerveira, negociante.

Muitas prosperidades é o que

sinceramente desejamos.

Vacclna.-Vae proceder-

se na administração de concelho

á. vaccina das creanças, tendo,

para esse effeito, chegado já seis

tubos de lympha vaccinica.

Recenseamento mlll-

tah-Accueil para juizo a com-

missão do recenseamento militar

ter faltado da secretaria, por oc-

easião dos tumultes no sorteio, o

livro de recenseamento relativos

aos annos de 1888 e 1889, como

se este ultimo podesse já. estar

feito.

Vae agora novamente orga-

nisar-se o livro de recenseamen-

te de '1888 com os dades existen-

tes nas secretarias tanto da ca-

mara municipal, como do gover-

no civil, como ainda do tribunal

Administrativo.

Revista popular de

conhecimentos uteis. -

Summario do n.° 1“”. A atlanti-

da (Ill-_Aclimação das plantas.

-() alcoolisino.-0 vaporismo de

Fornioni. -A U gigante adamastor

»Cultura da aveia (II).-Bar-

ca dc Charonte.-A meningite.

-O tanino e o gesso contra a

gordura do vinho.-Novo proces-

 

E vieram as férias e Raphael

foi passal-as como sempre, levan-

do no coração, a esperança junto

dos seus.

Mas oh desencanto da vida!

A mulher, cuja imagem trazia

profundamente gravada no cora-

ção, ja não existia!

Terrível foi esta nova para e

pobre estudante, que durante mui-

to tempo esteve entre a vida e a

morte. Salvou-o, porém, a sua re-

busta organisação, mas a melan-

cholica tristeza nunca mais dei-

xou de transluzir atravez dos seus

olhos, como uma imagem fiel do

que lhe ia na alma.

E é por isso que emquanto a

velha avó olha para as curvas

phantasticas traçadas pelos mor- ¡

cegos no espaço. Raphael sente o

coração cheio de tristes recorda-

ções, ao mesmo tempo que esten-

de vagamente a vista pela ex-

tensa veiga, onde lhe parece iiu-

ctuar atravez da neblina crepus-

cular, a imagem querida para

sempre perdida, a imagem da

sua companheira de infancia, da

   

so de feltragem.-Bananas fritas

a brasileira. - Conservação da

manteiga pelo acido carbonico

comprimido. - Conservação dos

melões.-Tintura de marmore.-

Fogo de artitieio.-Vinagre de

tomates.-A essencia de canella,

antídoto da febre typhica.-Mais

um inimigo de vide.-Pendulo

thermo-magnetico. -- Correspon-

dencia.

Redacção e Administração,

rua de líilhafolles, 46.

  

ÁNNUN(3105' JUDICIÃES

Cl'l'AÇÃl) EDITAL

Por este juizo e cartorio

do escrivão Sobreira, correu

édiios de 30 dias a contar da

2.' publicação d'este annuncie

no «Diario do Governm, ci-

tando todos os interessados

ineertos para na segunda au-

diencia d'este juizo posterior

aos éditos, verem accusar a

citação e seguirem os demais

termos duma acçã› especial

de jÚStlnCEIÇã-I avulla requeri-

da por Jose Leite Brandão e

mulher, Anna Gomes, casada

com Antonio Pinto, mas d'elle

judicialmente separada de pes-

soa e bens, Manoel Leite Bran-

dão, surdo-mudo, e seu tutor

Placide de Oliveira Ramos, e

J c -ão Rodrigues Brandão e mu-

lher, os quaes allegamz-Que

em 21 de novembre de 1878

falleoeu no Porto o Padre Ma-

noel Eleano Gomes Ferrer, o

qual instituiu sua herdeira a

Camara Municipal d'este con-

c lho, com a cendicção de

dar annuulmente e durante

trinta snnos e legado de réis

112!.)«15400 a seus tios Antonio,

Rosa, Custedia e Anna e seus

descendentes, sendo maiores

de 8 annos e necessitados-

Que a Camara entrou na pos--

se da herança, e os referidos

tios, dep lis de habilitados ju'

dicielmente,receberamassuas

prestações (200:UOO reis cada

um) desde 1881. menos a Ro-

sa que desde e sen falleci-

, 'cento deixou de a receber:-

Que fallecendo esta Rosa G0-

mes, mãe -e avó dos justifi-

cantes, se procedeu a inven-

tario, e n'elle forem Conside-

redes unicos herdeiros os 3

  

sua boa Joanninha, que tão eêdo

o deixara só no mundo para ir

reunir-se aos anjos do céu.

_Estudante que estudas phi-

losopbia, dize-me: Qual é a ave

que dá. leite e oria?-de neve

pergunta a avó, vendo que o ne-

to não tinha prestado attenção as

suas palavras.

_Demasiado o sei, minha que-

rida avó-responde o estudante,

fazendo o esforço para dissimular

a sua magos.

-Se o sabes, dize-me: Não

te parece que estas aves singula-

res zombam dos nossos olhos quan-

do queremos seguir com a vista

o seu vôo irregular?

-Não, avó. Quando giram

em todas as direcções, ora olhan-

do para a terra, ora fixando-se

em todos os sitios, dir-se-hia que

procuram algum ser querido que,

no mundo, havemos perdido para

sempre.

S. Rueda_

W



   

      

  

     

  

         

   

  

O Povo d'Ovar 3
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primeiros requerentes como

filhos e o ultimo como unico

filho de Maria Gomes, filha

da dita Rosa já fallecida. E

concluem pedindo que se jul-

gue procedente e provada a

justificação e por ella ser cada

um dos justiiicantes habilita-

do pessoa legitima para re-

ceber da Camara Municipal

dieste concelho a quantia de

7515000 reis, das prestações

vencidas e vincendas que per-

tenciam a sua mãe e avó.

As audiencias n'este Juizo

fazem-se todas as segundas

e quintas-feiras de cada se-

mana pelas dez horas da ma-

nha, no tribunal judicial d'es-

ta comarca, ou nos dias im-

mediatos sendo aquelles san-

tificados.

Ovar, 25 de Abril de '189 l.

O Escrivão,

Antonio do: Santos Ferreira.

Verifiquei

Salgado e Carneiro

CITAÇÃO EDITAL

Por este juizo de Direito,

escrivão interino Carrelhas,

correm editos de 6 mezes e

de 30 dias a contar da segun-

da publicação d'este anuun-

cio no «Diario do Governo»,

citando pelos primeiros Fran-

cisco Lopes de Mattos, presu-

mido morto, do logar de San-

de d'esta freguezia d›0var,

mas auzente em parte incer-

ta do Brazil, e pelos segundos

- , os interessados incertos, para

na 2 I audiencia d'este juizo

posterior aos editos respecti-

vos verem accusar a citação

e seguirem os termos d'uma

«acção especial de petição de

herança» re uerida por Joa-

quim Lopes e Mattos, viuvo,

lavrador, do dito logar e Ire-

guezia, o qual allega: Que

aquelle Francisco Lopes de

Mattos, seu ñlho e de Maria

da Silva. esta já fallecida, se

auzentara para parte incerta

do Brazil e d'elle não ha no-

ticias ha mais de 20 annos e

que á data das ultimas era

solteiro e não tinha descen-

dentes. auzentando-se sem

deixar procuração nem dispo-

sição de bens: - Que o auctor

é por isso pessoa competente

para pedir a entrega da he-

ronca do auzente, presumido

morto, e é pessoa legitima

para estar em juizo. Conclde

por ser julgado unico e uni-

versal herdeiro do auzente

seu filho e este presumido

morto, para o fim de ser en-

tregue ao auctor os bens da

herança do mesmo auzente.

As audiencias n'este juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana

por dez ht-ras da manha, no

tribunal judicial, sito na Pra-

ça d'esta villa, ou nos dias

immediatos sendo aquelles

santiñcados.

Ovar, 18 de março de 1890.

O escrivão interino,

José da Silva Canalhas.

Verifiquei,

.Salgado e Carneiro

ABREMATACÃO

No dia 18 de maio proxi-

mo, pelo meio dia, á porta do

tribunal d'esta comarca, sito

na Praça d'Ovar, vae a praça

para ser arrematado por quem

mais offerecer, na execução

hypt thecaria que o Reveren-

do José Peres Galvão, abhade

da freguezia de Cortegaça,

move coatra os devedores Jo-

sé Marques de Oliveira e mu

lher, do Monte, e contra o

fiador, Pedro Francisco de

Oliveira, de Gavinho, todos da

mesma freguezia, UMA mora-

da de casas soalhadas e ter-

reas, com quintal murado,

arvOres e ramada, sita no di-

to logar do Monte de Cortega-

ça, foreiro a Francisco dos

Santos Lima, a quem paga de

fóro annual 104,'~ 088mide mi-

lho, avaliada em 705000 reis

Por este meio são citados

os credores incertos para usa-

rem dos seus direitos.

Ovar, 24 de Abril de '1890.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

No dia 11 de maio do cor-

rente anno, por meio dia e á

porta do Tribunal Judicial,

sito na Praça. d'esta villa, por

deliberação do conselho de fa-

milia, no im entario de ausen-

tes a que se procede por Obi-

to de Thomaz da Silva Lopes,

do logar de S João, d'Ovar,

se ha de proceder á arrema-

tação d'uma terra lavradia,

denominada a Agra, sita no

referido logar de S. João, d'O-

var, indo á praça no valor de

1935264) reis, para ser entre-

gue a quem mais offerecer,

com declaração de que as

despezas da praça e a contri-

buição de registro são por

conta do arrematante.

Ovar, '15 de Abril de 1890

Verifiquei a exactidão

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

Eduardo Elyu'o Ferraz d'Abreu.

W

AGRADECIMENTO

Os abaixo sssignados na ím-

possibilidade de agradecer pes-

soalmente, como era do seu de-

ver, a todos os EL"“ Sra ue

os visitaram por oecasião do al-

lecimento de seu innocente filho,

neto e sobrinho, Boarnege, re-

correm s este meio, protestando

a todos a sua gratidão ereconhe-

cimento.

Maria Gomes Duarte

Francisco Duarte (euzente)

.Maria Rita Gomes_ Día:

José Maria Roãri c Neves

José Antonio R ngues Neves

(auzente)

Reza Gomes Freire

Antonio Augusto Freire Br'mdãb

Formando da Silva Dim.

 

Agradecimento

Francisco d'Oliveira Gomes,

Maria da Silva e familia agra-

decem penhorados a todas as

pessoas que os cumprimentaram

por occasião do fallecimento de

seu chorado filho Antonio Ber-

nardino d'Uliveira Gomes e a

todas protestam sincera e eterna

gratidão.

Ovar, 15 de Abril de 1890.

camisetas

PROTESTO D'ALGUEM

CARTA

A0 IMPERADOR DO RBAZIL

EDIÇÃO DE Luxo

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma lindíssimo capa '

a chrome impressa em magnfico

papel. contendo g retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia, contra a tentati-

va de assassinato na pessoa de

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a sangueira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO (lc

Eduardo da Costa Samoa a So-

brinho, editores-Rua de Santo

Ildefonso, nt a IQ--PORTQ

DBÀMÃS DO CASAMENTO

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por aSSIgna-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 “EIN

A distribuição começará em 3 de

maio proxuno.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM & C.a

26, Rua. do Marechal Saldanha,

26- LISBOA.

Venda de casa

Vende-se uma propriedade de

cases e mais pertences, sita na

rua da Fonte a. confrontar com o

João da Pomba..

Quem pretender dirija-se a.

Carlos Malaquias.

OUTEIRO

AGRADECIMENTO

Os abaixo gssignsdos, na im-

possibilidade desagradeeer pee-

soalmente,_ como desejavam, a

todos os ELI“" Sn' que os pro-

curaram visitar por oocasião do

fallecimento de seu chorsdo ma-

rido, pai, sogro e cuiíhado, Ma-

noel Rodrigues Neves, recorrem

a este meio, protestando n todos

e sua indelevel gratidão.

Maria Rita Gomes Días

María Gomes Duarte

Rosa Gomes Freire

José Maria Rodrigues Neves

José Antonio Rodrigues Neves

(ausente)

Francisco Duarte (enzsnte)

AntonioAu ::to Freire Brandão

Fernando Silva Gomes Dias.

LINEAREO

COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Descrípção mínucwsa. de to-

das as casas de conimercio em ,

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de difi'erentcs

formas, para facilitar a procura.

de informações.

t

 

Roteiro das cidades de Lisboa *

e Porto, por ordem alphahell'ca t

' dos ruas e com os nomes e pro- p

fissões dos seus nmradores.

Descripção chorographica. de ,

todas as cidades e villas de Por»

tugal e possessões ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da empresa-

Porto. Antonio Ferreira Campos.

Rua. do Mousinho da Silveira n.

25;-0mr. José Luiz da Silva

Cerveira, loja do Povo, Praça

“DOENÇAS SECRETAS

Maneira de conhecer e cu-

rar, sem o auxilio de medico,

todas as doencas veneraes e

syphiliticas, manifestadas no

homem ou na mulher.

 

pelo dr. ll. Sepulveda

Acaba de ser publicado

este importante folheto que

se encontra a venda em Lis-

boa e Porto.

Preços 200 reis-_Pedidos

ao editor-Julio Flavio, rua

de S. Lazaro, 90 _Lisboa_

o MARIDO

l O melhor produção de

ÉMILIE RICHEBOURG

Esta empreza, attendendo a que

n romance e A filha !laldlta

!em sido lido com o maximo in-

tresse pele os seus bencvolos assi-

;nantes, o 'desejando proporcio-

nar-lhes sempre leitura, que lhes

seja agradavel e recreativa re-

solveu editar, o novo romance

do mesmo auctor 0 llarldo

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta. a leitura

d'aquelle outro, e cuja apparição

foi saudade em França pelos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiasticos

encomios. O auctor da Martyr,

da Mulher Fatal, e da Fl-

!ha Maldita, romances de

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez afirma e confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor laureado pela opi-

nião publica.. '

EDIÇÃOlLLL'STMOA COI CltllOllOS'E GMVUBAS

Cadernetas semanaes dc_4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma. estam a em chrome de

gran e formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as margenes me-

de 60 por 73 centime-

tros.

@Criados a. quem rea-

clndir da comunista o de

:.O p. c. em 8, 10, 15. QO

o 40 Wanna-au'

ARCHIVO

HESTORICO DE PORTUGAL

Collecção de apontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villasdo reino,

com as gravuras dos

respectivos

nnazõl-:s nn nasua

noticia da fundação, acon-

tecmicntos notaveis, m0-

numentos, etc.

O A llCIIlVO HISTORICO

_ DF. PORTUGAL é uma publi-

 A'_'-..r_-4-__cn-_'w. - ...'

cação utilissiuia a todos os

patriotas. a quem não pode

ser indifl'erente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, e

a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos sofIri-

mentos e dos esforços de ce-

da localidade, a lenda dos ras-

gos de ahnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas_chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastis-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

dos nos' Sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de às seguintes secções;

Fundacão--Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes as po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas-Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-Non cia

das curiosidades archeologi-

cas, naturaes ou artísticas,

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontcclmentos nota-

.vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e notici-

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Val-ões [Ilustres _Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distinguiam,

de qualquer forma, e a illusr

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

CONDÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 reis

Idem de 52 numeros (6 me:

zes.................... ..16000 reis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

' da empresa, Rua_do Terreiro

nho n.° 17, 1,-Llsboa,
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO
Romance historico íllnstrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor pariSIense

EUGENE HUGUES

. Depois dos MISERAVEIS e 0

romance NOSSA SENHORA DE.

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito ás regiões sublimes

do bello e innuuda de enthusías-

mo a nussa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera eillimítada

A sua traducção foi conñada

ao illustre jornalista, portuense, o

dxc.” snr. Gualdino de Campos,

d a obra completa constará d'um

eolume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeíras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

A obra constará de l volumes

ou l8 fascículos em U', eillus,

trada com 200 gravuras, dIstrI-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de IUO reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fascícnlo

é o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceitam as-

'signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fasctculos

adiantados. A casa editora gar an-

e _a todas as pessoas que angaria-

trem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribur-

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono a sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

Ser dirigida a _

LIVRARIA CIVILISACÃO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

4, Rua de Santo Ildefonso, E

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção deslealffeito

.no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos.

 

das obras abaixo mencionadas, _

prejudicando a sua venda, obriga

esta easa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reduoção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

_A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. 3 240-120 no

LUIZ DE CAMOES,

\"notas -G ioBra lucas av. 400-200

SENH ORA TTAZZI ›

1.! edicão..... .. av. ¡Go-60' x

SENHORA RATTAZZI

2.' edição . . . . . .' . .' av. !oo-100 a

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bollas e Bullets : -_

_Notas á Sebenta do dr.

A_C. Callisto. . . . av. 60-30 u

Netas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

.. ta. . . . . . . . . . . . . . av. !oo-So a¡

Segunda_ carga da ca-

vallarra. . . . . . . . . av. 150-75 u

Carga terceira, treplt-

ca ao padre..... av. ¡So-75 :o

- TOM I COLLECÇÃO 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epoca: pelo auctor o fal-

'lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, successo-

es, Clerigos, côco-PORTO.

o Pow sem

 

A MARTYR '

A melhor publicação de Ell'llt

Richebourg auctor dos Illtel'r'SSun

tes romances: A MULHER FA'I'A t.;

DRAMAS MUDERNUS e outros

l.“ parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.° parte, ANJO Dl. BEDEMPÇÂU

Edicção illustrada com magni-

ücas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VER SO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha. gravura ou chromo

50 Belt¡ por Semana.

DO BRINDE A CMM RSSIGNIIIITII

A' SORTE PELA LOTERIA- ›
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100WOU ema premios para o que re- ;3,3%, o, , .

caberia os ar. unsignantes eu¡ tem- T i' i " "

po opportuno uma. cautela com 5 nu-

meros.

No fim da obra-Um bonito ala

burn com 2 grandioso¡ panoraman de

Lisboa. sendo um.dosde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia¡ e ou-

NOVA LEI

DO

IIECRUTAMENTU
tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara. ç

que abrange n distancia desde a Pe:

uitenciarine Avenida até á margem

sul do Tejo.

Asligns-ne no escriptorio do em-

preza. editora Belem te 0.'. rua da

Cru¡ de Pau. 26, 1.'-Liaboa.

 

A Gazeta dos T-rib unaesAdmi-

místrativos publica-se por series

de 42 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera, além d'accordãos de.

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

carã tambema legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal,jà em Separa-

do. se este anão poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignamral

Por serie de [2 numeros (ti me-

zes).... . . . . . . . . 13200

Por duas series(um anne) 223400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.
_

Toda a correspondencra deve

ser dirigida para a Redacção _da

«Gazeta Administrativa- - Villa

Real. _ . _

Aos cavalheiros a quem dirt-

gimos este primeiro numero do¡

nosso jornal. pedimos a üneza de

I

APPBOVADA Pon

l Le¡ de III de setembro de 1887.

'Precedída do i'm ortanlisst'mo pare-

cer da camara ossnrs. deputados

 

lreoo . . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua importancm

em estampilhns

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. I8 e 20

PORTO

 

Editores: BELEM à 0.'

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

  

GUIA

DO

I NATURALISTA

Collecionador, preparador e conser-

í vador '

Ã'Olt

EDUARDO SEQUEIIIA

2.' edição refundíd'a e ¡Ilustrada

com 13.' gravuras

I vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia _em

estampilhas ou vales do correto

A' Livraria -Cruz Coutinho:

0 deVOIWh quando não fl“eimm Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

on não possam ser cons¡derados e 20_ porto_

assignantes.

 

A ESTAÇAO

JORNAI- ILIESTRAIIII [III IIOIIA

PARA AS FRIIILIIS

Publleou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: I an o réis

 

REGULAMENTO

DA

CONTRIBUIÇÃO DE' REGISTO

Com as alterações feitas pelo de_ .

ereto dca'íâ de dezembro de 1887

nora os Itespscrrvos nónnLós

Preço . . . . 80 rs.

__-__.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelocorreio franco a de

Itaoca-.6 mezes 25100 P°"° “ “Eme“::íãàpãtâaâmmmm

rs.-Numero av .lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON; LU-

GAN dr GENIIILOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

A' livraria=Cruz Coutinho=

Editora. Rua dos Caldeireiros. 18

e_ 90.-Porto,

 

Editores-Belem dr C. Rua do

Alma Ia, 26 Lisboa.

 

    

  

Elixir. Pó a ?esta dentifzieles

Pr”: americanos f::
dl ABBADIA. de SOULAC (Stronda)

:Dou montana!, ¡Ir-!or

9 Medalha: de Ourarlrumlln !300 - Londres 1384

AS MAIS RLIVADAS RECONPKNSAS

INVBNTADO

lo uno

« O uso quotidianodo lttxlr :Dan-

tlfrlclo dos EB. 91'. Benedm-

unemcom dose de algumas gotta-s

comuna,

dentes,em rauqueceus. fortalecen-

Llo e tornando as gengivas pci-¡el-

tatnente sadios.

a Prestáiuos um verdadeer sr'r-

viço. asslgnalaudo aos nossas let '

toi-es este anti o e utlllssimu pru-

parado. o me

unico proper-van“) contra as

Atracçõe- dental-nu. o

cuafuudadasmlm um m. 'entrou-:ja Sa o¡
Agente Geral: BOR DEUSu y

monstro om rodar n nos: Perfumaria'. Poumnc'as a Droga/Url“. “"

Em !lt-boa, um css¡ da R. Berg-y", run do Ouro. 100. l'.
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- › INW'LZTCr-a .›.;,1_ 1"'.

v' na:: v ,rf-72:39; ;al Í"

INSTRUCÇÃO

CEREMONIAS

Ill QIIII SE IXI'OII U Illlllll Illl CELEBRIR

o SACRUSANTO

SAIZRIFICIO DA MISSA

POR UM SACEROOTE

NOVA EDIÇAO MELHORADA

*voltavam um o ”mesmo no Pon-ro

Pero

uxc.m° x nov.“ sua. numa“.

¡I- IIIERICÚ FERREIRA DOS SANTOS SILII

BISPO DO PORTO.

Preço . -n 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

env1ar a sua Importancm em

estamptlhas

Á Iivraria=Cruz Coutinho:

Editora. [lua dos Caldeireiros, l8

e 20. Porto.

 

BELEM & C.“

mpreIa Editora-trees Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. ¡TOC-AND

O melhor romance francez

da. actualidade

vnnsio mt

JULIO DE MAGALHÃES

Edicçào ornada com magnitiras

gravuras e excellentes chromos

a ñuissimas córes

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DR OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as Seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada |.t-

teral, portico da egreja, interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

' gumas vistas dos claustros e jazi-

I gos dos infantes.

no MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Atcoba-

ça. os tumulos de D. Pedro] e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pode

aos seus estímaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecerllhes. e'm cada obra. vinhos

albuns. proporcionando-lhes uma

EDICTOR - Francisco Fragateiro

Sede da impressão Rua da fabrica. n.° II-Porto. .

te disposta das vistas mais'notave

Ate Portugal. Os albuns l.” e 2.° d

Lisboa. Porto, Cintra e Bete

«.-stão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURI

' Ohromo. . . . . . . . .. 10 rl

| Gravura . . . . . . . . . 10 r¡

l Folha-'t de 8 pan'. . 10 rn?

folhas e uma estampa.

 

Explendida edição portueuscw

que lentos recebido para alu'it'mes

uma nova assignatnt'a d'este admis

ravel romance que contprcliendo

ã \'Ulllmcs on 70 fascículos em 4.'

optimo papel e impressão esuier

dissitna. sendo illustrado com 500

gravuras, resolvemos lazel-o na

seguintes condições;

celter um ou mais fascículos cade

semana ao preço de 400 reis cada'

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem rt-ceher aos volumes

bt'ochadus ou encadernados em

ntagniticas capas de petralina, fe¡

tas expressamente na Allemanlía,1

Contendo

dourados

me tirochade, !3550 reis, enca

.tornado 28!¡00 reis; 2.° vol. bro_

chado. 43350 reis. encadernad

23200; 3.° vol. Ill'OCIl. 13250 retí

encadernado 23400; 4.°\'0Ibrocl1

I$650 reis. encadernado 23500.14

:i.° vol. broch. Isn't-*10 rcis, enra:

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “$500 reis.

são os mesmosque no Porto, fran

code porte; e sendo a assignato-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tos pagos adiantados em numer

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento. ficando os -.»

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

em todas as terras do paiz.

fados são assim estabelecidos unl-

camente para Portugal.

ser dirigida á

4, Illll DE SIITB ILDEFOISD. ?Dm

HOTEL NO FURADOUR

15 de agosto um lIoIteI e .l

[borne rua principal da t:«

ta do Furadouro No hotel .I

contra-se as maiores comm'

dídades, limpeza e preços c I:

vidativw.

  

    

   

    

   

  

  
  

  

   

    

    

    

   

   

  

   

   

   

   

  

   

   

   

   

  

   

   

  

  
  

    

  

 

collecçao egual e escrupulosamel

Sairá em cadernetas semannes des

350 REIS SEMANA ES

OS MISERIIIIEIS

VICTOR HUGO

¡Ilustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedido-

Os srs. assignantes podem re-t

Iindissimos desenho'

Preço dos voInnIes:-l.° volu-

Para as províncias os preços

Acceitam-se correSpondenlet

N. B.-()s preços acima ex¡

Toda a correspondencia det!

LIVRARIA ÇIVILISAÇÃO

er"
DE

II
duardo da Costa autos-editor

Silva Cerveira abriu no .-.I


